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					OBRAS DA AUTORA  

					Câncer de Mama: Sentindo na própria pele  

					
O Tucano Juliano – Tucano toco  


					Vovó Teresa e o relógio mágico  

					Além da Genética: + dias + vida 80 - 90 - 100 anos  

					Disponíveis no Clube de autores.  

					Minha homenagem: A todas as mulheres  

					guerreiras que com garra lutam pela felicidade de  

					filhos e família.  

					Fonte: Adaptado de imagens de vídeos do mundo  

					espetacular (2025).  

					Quando pessoas decidem agir com  

					altruísmo, empatia e responsabilidade, o mundo se  

					torna um lugar melhor para todos.  
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					APRESENTAÇÃO  

					Esta obra literária oferece uma perspectiva  

					abrangente de uma era remota entre as décadas  

					da centúria, entre 1900 a 2000, que encanta e  

					desencanta os leitores do mundo contemporâneo.  

					Nesta narrativa, por vezes descritiva, ora poética,  

					ora dramática onde são abordados aspectos  

					cruciais do papel desempenhado pelas mulheres  

					ao longo da vida, entre estas mulheres, a vida de  

					Irenne em sua saga.  

					As personificações femininas, de modo  

					geral, têm deixado marcas permanentes de  

					romantismo imaginário em meio a sofrimento e  

					amargura, no universo da vida real. A obra é  

					composta por 24 capítulos, que trazem elementos  

					históricos e uma análise social relacionada a  

					determinado período remoto da vida de Irenne e  

					também de muitas mulheres.  

					Esta história é recheada de valiosas  

					reflexões sobre a importância de nutrir a  

					criatividade, a intuição e por vezes, os instintos  

					6
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					naturais. É uma leitura que empodera e encoraja,  

					principalmente, mulheres de todas as idades a se  

					libertarem das amarras sociais e serem fiéis à sua  

					verdadeira natureza, em busca de segurança,  

					autoconhecimento, transformação pessoal e social.  

					O texto apresenta passagens românticas  

					dramáticas e concisas, capaz de gerar empatia e  

					reflexão, entre a história e estórias, que abordam  

					temas importantes e relevantes para a sociedade,  

					como: a vida em família, o amor incondicional, o  

					sistema patriarcal, a proteção infantil, a luta contra  

					a exploração e a dignidade da mulher.  

					A protagonista nasceu, cresceu e viveu em  

					pequenas comunidades rurais, cercada pelos  

					valores tradicionais da sociedade de uma época no  

					tempo passado. Assim, como outras mulheres  

					Irenne ansiava por algo diferente do que a vida  

					simples que lhe era oferecida. Sua determinação e  

					espírito irredutíveis a destacaram, ao longo de sua  

					jornada.  

					No entanto, foi através do caos e da  

					adversidade que ela descobriu sua enigmática  

					7
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					força interior e capacidade de inspirar as pessoas  

					ao seu redor. Irenne se torna um farol de  

					esperança para muitos, lutando incansavelmente.  

					Sua jornada, se arrastou por tempos, hoje,  

					desconhecidos, desafiando-a a questionar suas  

					próprias convicções e a moldar o curso da sua  

					história.  

					Esta é uma leitura que contribui para a  

					absorção de um legado diverso, que permite ao  

					leitor compreender aspectos do romantismo em  

					meio ao amor, além de desafios e contradições da  

					vida. E leva os leitores a conhecerem as marcas  

					deixadas na memória para afirmação da própria  

					identidade.  

					A narrativa destaca a trajetória de Irenne,  

					que enfrenta desafios inimagináveis, desde a perda  

					de entes queridos até a batalha contra uma  

					neoplasia maligna (câncer). Em cada etapa de sua  

					jornada, o apoio moral e o encorajamento de  

					pessoas e influências ao longo dos anos são  

					elementos que marcam profundamente sua  

					experiência. Entretenha-se e inspire-se!  

					8
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					CAPÍTULO 1 - CONTEXTO HISTÓRICO  

					No final do século XX, por volta de 1920 em  

					uma pequena vila nas colinas da Toscana, Mateo  

					via o sol nascer sobre os campos de oliveiras e  

					videiras. Mateo o futuro vovô de Irenne embarcaria  

					em breve em um navio com destino para a América  

					Latina, carregando consigo sonhos e tradições.  

					Com o coração angustiado, ele sabia que aquele  

					poderia ser o último amanhecer em sua terra natal  

					na Itália e que possivelmente nunca mais voltaria.  

					As cartas do irmão na América relatavam as  

					oportunidades existentes, também os desafios e a  

					saudade. Mas, a esperança de um futuro melhor  

					nunca o abandonou. No fundo, trazia consigo um  

					9
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					misto de conforto e ansiedade, uma promessa de  

					dias melhores que ainda estavam por vir.  

					A chegada imprevisível  

					Ao chegar no Porto de Rio Grande, os  

					imigrantes foram recebidos por uma multidão de  

					rostos desconhecidos e idiomas diferentes. As ruas  

					da cidade de Rio Grande eram caóticas e o som do  

					Italiano se misturava ao Português e outras línguas  

					nativas e estrangeiras. A família, inicialmente, se  

					instalou na cidade de Pelotas e lá trabalharam nos  

					campos com plantações de trigo e milho,  

					enfrentando dificuldades, nos dias longos e  

					exaustivos de trabalho árduo.  

					Ao fim do dia a refeição representava um  

					eloquente tributo ao lar distante, embora modesta e  

					silenciosa, homenageava, profundamente a terra  

					natal. Era uma bela imagem de como os sabores e  

					aromas podem transportar as pessoas de volta, à  

					lugares de onde as raízes e memórias foram  

					extirpadas, deixando apenas o vazio da ausência.  
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					No paladar, os sabores evocavam memórias e  

					emoções, transportando as almas a recantos  

					familiares, onde as tradições e os afetos se  

					entrelaçavam em harmonia, como em uma breve  

					sinfonia. Assim,  

					o

					ato de se alimentar  

					transformava-se em um ritual solene, um  

					reencontro com as raízes, celebrado em cada  

					garfada que residia um lembrete do lar distante, ao  

					saborearem as massas, os pães e o vinho  

					artesanal que conseguiram produzir em pequenas  

					quantidades.  

					Futuro Incerto  

					As histórias, romances, desafios  

					e

					esperanças ocorridas na América tiveram origem  

					no auge da imigração italiana para o Brasil que  

					
ocorreu entre os anos de 1870 a 1920. Foi nesta  


					época, entre as belezas de Vêneto com suas  

					dolomitas e o calor dos trópicos brasileiros, que se  

					concretizaram histórias de vida.  
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					Era o ano de 1888, quando os primeiros  

					raios de esperança iluminaram os olhos de Mateo.  

					Com o coração carregado de sonhos e saudades,  

					embarcou em um navio rumo ao desconhecido,  

					deixando para trás a terra de suas raízes e cruzou  

					o vasto Oceano Atlântico em busca de uma nova  

					
vida na América. A travessia demorava cerca de 60  


					(sessenta) dias, o ambiente era insalubre, escuro e  

					úmido, sem ventilação e superlotado.  

					As pessoas que possuíam pouca resistência  

					física, ficavam doentes e morriam antes de  

					completar a viagem. Os corpos eram atirados ao  

					
mar. No porto onde desembarcara, Mateo  


					encontrou uma nova pátria, mas também o amor  

					nos olhos de Luna, uma jovem de espírito livre, não  

					imigrante, que carregava no olhar a força e a  

					beleza de sua terra natal, o Brasil.  

					Mateo e Luna estavam sentados no banco  

					de um parque, onde o sol brilhava suavemente  

					através das árvores. O som das folhas farfalhando  

					ao vento parecia uma melodia tranquila que  

					12  
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					preenchia o ar. E no ímpeto de um momento, com  

					um tom melancólico em sua voz, Luna perguntou:  

					
— Mateo, como se sentiu ao sair de sua terra  


					natal?  

					Mateo olhou para ela, seus olhos e refletiam a luz  

					do sol.  

					
— Como se minhas raízes e memórias fossem  


					arrancadas.  

					
— Sim, Luna. Quando deixei minha terra natal,  


					senti como se uma parte de mim tivesse sido  

					arrancada. Tudo o que conhecia estava longe, e eu  

					me sentia perdido.  

					Luna suspirou, segurando a mão dele.  

					
— Mateo, mas, apesar disso, você encontrou algo  


					muito especial, uma pátria e eu estou aqui.  

					Mateo sorriu, apertando a mão dela com mais  

					força.  

					Luna olhou nos olhos dele e seu sorriso aqueceu-  

					lhe o coração.  

					Mateo sentiu uma onda de emoção, seus olhos  

					brilharam com lágrimas contidas.  

					
— Luna, eu também encontrei isso em você. Agora  


					você é minha âncora.  
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					Eles se abraçaram, sentindo a conexão  

					profunda e inquebrável que compartilhavam. No  

					meio da incerteza e das mudanças, o amor  

					incondicional deles florescia como uma flor no  

					deserto.  

					Verdes campos do Sul  

					Nos campos, entre plantações de arroz,  

					milho e promessas de um futuro próspero, as vidas  

					de Mateo e Luna entrelaçaram-se como os  

					vinhedos lá cultivados. A cada amanhecer, a brisa  

					suave sussurrava segredos de amor e esperança,  

					enquanto trabalhavam lado a lado, pensando em  

					um lar e uma família.  

					Assim, das raízes e dos momentos de amor  

					e paixão entre Mateo e Luna, nasceu Emma, em  

					meio a um legado de amor que atravessou o tempo  

					e as fronteiras. Emma filha de Mateo, um italiano  

					sonhador, repleto de esperança e Luna, uma  

					brasileira  

					nativa  

					com  

					sangue  

					indígena,  

					denominados de bugres.  

					14  
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					Os camponeses italianos de almas simples  

					formavam a maior parte dos imigrantes que  

					chegaram às terras brasileiras, encontrando um lar  

					situado, principalmente nas regiões sul e sudeste  

					deste país. Algumas famílias cravaram suas raízes  

					no Nordeste do Rio Grande do Sul, nos recantos  

					de Nova Prata, Serafina Corrêa e Guaporé. Ali  

					fincaram seus pés e mentes adornados de sonhos,  

					que deram início à sua descendência.  

					Emma filha de Mateo e Luna, cresceu sem  

					estudar, mas aprendeu a lida no campo e os  

					afazeres  

					domésticos,  

					práticas  

					e

					valores  

					necessários para a sobrevivência, na época.  
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CAPÍTULO 2 – FLORESCER DE UMA PAIXÃO  


					Emma já adulta conheceu  

					Pedro um brasileiro filho de  

					imigrantes italianos, um jovem de olhos cor de mel  

					e alma vibrante. Os cabelos longos de Emma, com  

					
o tom de ébano1 brilhavam à luz do sol e com seu  


					sorriso conquistava os corações mais frios. Emma  

					encontrou-se de mãos dadas com Pedro. Seus  

					olhares se cruzaram pela primeira vez em um  

					evento religioso na pequena localidade, onde  

					ocorriam a magia dos encontros inesperados. Foi  

					amor à primeira vista. Eles sentiram uma conexão  

					inquebrável que havia se formado naquele dia  

					especial.  

					1

					Ébano, pode designar um indivíduo com tom de pele  

					escura. É muitas vezes empregado de forma carinhosa, uma  

					demonstração de valorização e afeto por alguém.  
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					Aquele dia marcou o início de uma jornada  

					juntos, tecida com momentos de felicidade e  

					desafios que fortaleceriam seus vínculos. Pedro,  

					um homem apaixonado pela vida rural, ensinou  

					Emma a apreciar a simplicidade dos costumes  

					italianos, enquanto ela, com seu espírito livre e  

					criativo, trouxe cor e leveza da natureza, aos dias  

					de Pedro.  

					Certo dia, em seus encontros de final de  

					semana Pedro ao visitar Emma ajoelhou-se diante  

					dela, segurando uma aliança que brilhava com a  

					promessa de um futuro compartilhado. Seus olhos  

					encontraram os dela, e, com uma voz carregada de  

					emoção, ele pediu sua mão em casamento. Emma,  

					com lágrimas de alegria, aceitou, sabendo que seu  

					coração havia encontrado sua outra metade.  

					As noites eram preenchidas com conversas  

					sussurradas e promessas de um futuro promissor.  

					Os preparativos não eram apenas uma série de  

					tarefas, mas uma celebração do amor que  

					compartilhavam e a certeza de que estavam  

					prestes a embarcar na maior aventura de suas  

					17  
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					vidas. No período de noivado começaram os  

					preparativos para o casamento.  

					Epopeia do amor  

					Ao selar o noivado, Emma e Pedro  

					mergulharam de cabeça nos preparativos para o  

					grande dia. A emoção e a expectativa eram  

					palpáveis, preenchendo o ar com uma energia  

					vibrante  

					e

					contagiante. Os detalhes eram  

					planejados com carinho, refletindo o amor e a  

					dedicação que tinham um pelo outro. Emma, com  

					seu olhar artístico, imaginava um casamento que  

					seria um evento a ser lembrado por toda a vida.  

					Passava horas desenhando, em sua mente, um  

					esboço para o modelo do vestido, dos arranjos de  

					flores brancas, tradicionalmente, utilizadas nas  

					cerimônias de eventos conjugais. As flores que  

					enfeitariam o local seriam colhidas diretamente do  

					campo, trazendo a beleza e a simplicidade da  

					natureza para o cerimonial.  

					18  
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					Pedro, por sua vez, cuidava dos aspectos  

					práticos. Com suas mãos hábeis, construiu o arco  

					onde trocariam seus votos, na pequena capela da  

					comunidade, um lugar acolhedor e repleto de  

					memórias, o cenário perfeito para o início de sua  

					vida juntos. E também, ajudou a preparar a casa de  

					campo, de seus pais, para receber os convidados.  

					Emma e Pedro juntos, plantaram uma árvore no  

					jardim, símbolo do amor que cresceria e nutririam  

					ao longo dos anos. Os dias se tornaram uma dança  

					coordenada de tarefas, confidências e risos.  

					Amigos e familiares, ansiosos por fazer parte desse  

					momento especial, ofereceram ajuda com a  

					música, a comida e os retoques finais.  

					Com o passar do tempo, a data do  

					casamento se aproximava, trazendo consigo um  

					misto  

					de  

					nervosismo  

					e

					alegria.  

					Emma  

					experimentou seu vestido pela última vez,  

					sentindo-se uma princesa prestes a viver seu conto  

					de fadas. Pedro, ao vê-la, entrando na pequena  

					capela não conseguiu conter as lágrimas,  

					emocionado com a visão de sua futura esposa.  
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